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Produção de RCDsdepende de vários fatores

INE, 2020

Atividade 
construtiva

Tipo de 
obra

Abordagem 
e tecnologia

Obras edificação Obras demolição

Max
27513

Min
11331

Edifícios concluídos (N.º) no Continente e Tipo de obra

2,4 x

...

Causas dos resƝduos da construœńo

Razńo maior
Å Tecnologias adotadas

Fase de projeto
Å Falta de atenœńo na coordenaœńo dimensional dos produtos;
Å Alteraœƿes realizadas no projeto durante o decorrer dos 

trabalhos;
Å Inexperişncia do arquiteto na sequşncia e mŞtodo da 

construœńo;
Å Falta de atenœńo aos tamanhos padrńo existentes no 

mercado;
Å Falta de conhecimento do arquiteto quanto a produtos 

alternativos;
Å Complexidade de detalhes nos desenhos;
Å Falta de informaœńo nos desenhos;
Å Caderno de encargos com erros e incompleto;
Å Seleœńo de produtos de baixa qualidade. 

Fase de execuœńo
Å Erros cometidos durante o transporte ou pelos operłrios;
Å Acidentes devido a negligşncia;
Å Danos no trabalho concluƝdo causados por operaœƿes 

posteriores;
Å Uso incorreto do material que, por sua vez, exige 

substituiœńo;

Å Aquisiœńo de quantidades inexatas devido Ł falta de 
planeamento;

Å Atrasos na entrega de informaœńo ao construtor relacionado 
com o tamanho e tipo dos produtos a serem utilizados;

Å Mau funcionamento dos equipamentos;
Å Condiœƿes climłticas adversas. 

Manuseamento de materiais
Å Danos durante o transporte;
Å Armazenamento inapropriado que leva Ł deterioraœńo ou 

dano dos materiais;
Å Materiais fornecidos em embalagens separadas (por 

exemplo, sacos de cimento);
Å Utilizaœńo do material existente nas proximidades do local de 

trabalho, mesmo que nńo seja o mais indicado;
Å Conflitos entre a equipa de projeto e os trabalhadores;
Å Roubo/vandalismo.

Aspetos contratuais
Å Erros de encomenda (por exemplo, encomendar materiais a 

mais ou a menos);
Å Falta de possibilidade de encomendar menores quantidades;
Å Adquirir produtos que nńo cumprem as especificaœƿes.

(Rocha, 2012:24)

Canedo, J.P., Couto, J.P. Gestńo dos ResƝduos de Construœńo e Demoliœńo na jptica dos Empreiteiros, 
International Conference on Engeering 28 a 30 de Novembro de 2011, Universidade da Beira Interior, 
Covilhń.
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Variação em função do tipo de obra e intervenção

ü Tipode obra

ü Divisão dos casos(obras) em tipos, função e

idade:

ü Tipos ς demolição, reabilitação, construção

nova

ü Funçãoςedifícios de habitação, edifícios de

serviços,obraspúblicas(estradas);

ü Idadeςanterioresa 1919

construídosentre 1920e 1945

construídosentre 1946e 1970

construídosentre 1971e 1990

depoisde1990

ü Modo de intervenção, estratégias e

intervenção

ü ...

(Coelho, 2008)
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Atividade 
construtiva

Tipo de 
obra

Abordagem 
e tecnologia

Obras edificaœńo Obras demoliœńo

Max
27513

Min
11331

EdifƝcios concluƝdos (N.ȏ) no Continente e Tipo de obra

2,4 x

...

Causas dos resƝduos da construœńo

Razńo maior
Å Tecnologias adotadas

Fase de projeto
Å Falta de atenœńo na coordenaœńo dimensional dos produtos;
Å Alteraœƿes realizadas no projeto durante o decorrer dos 

trabalhos;
Å Inexperişncia do arquiteto na sequşncia e mŞtodo da 

construœńo;
Å Falta de atenœńo aos tamanhos padrńo existentes no 

mercado;
Å Falta de conhecimento do arquiteto quanto a produtos 

alternativos;
Å Complexidade de detalhes nos desenhos;
Å Falta de informaœńo nos desenhos;
Å Caderno de encargos com erros e incompleto;
Å Seleœńo de produtos de baixa qualidade. 

Fase de execuœńo
Å Erros cometidos durante o transporte ou pelos operłrios;
Å Acidentes devido a negligşncia;
Å Danos no trabalho concluƝdo causados por operaœƿes 

posteriores;
Å Uso incorreto do material que, por sua vez, exige 

substituiœńo;

Å Aquisiœńo de quantidades inexatas devido Ł falta de 
planeamento;

Å Atrasos na entrega de informaœńo ao construtor relacionado 
com o tamanho e tipo dos produtos a serem utilizados;

Å Mau funcionamento dos equipamentos;
Å Condiœƿes climłticas adversas. 

Manuseamento de materiais
Å Danos durante o transporte;
Å Armazenamento inapropriado que leva Ł deterioraœńo ou 

dano dos materiais;
Å Materiais fornecidos em embalagens separadas (por 

exemplo, sacos de cimento);
Å Utilizaœńo do material existente nas proximidades do local de 

trabalho, mesmo que nńo seja o mais indicado;
Å Conflitos entre a equipa de projeto e os trabalhadores;
Å Roubo/vandalismo.

Aspetos contratuais
Å Erros de encomenda (por exemplo, encomendar materiais a 

mais ou a menos);
Å Falta de possibilidade de encomendar menores quantidades;
Å Adquirir produtos que nńo cumprem as especificaœƿes.

(Rocha, 2012:24)

Canedo, J.P., Couto, J.P. Gestńo dos ResƝduos de Construœńo e Demoliœńo na jptica dos Empreiteiros, 
International Conference on Engeering 28 a 30 de Novembro de 2011, Universidade da Beira Interior, 
Covilhń.
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Plano de Prevenção e 
Gestão dos Resíduos da 

Construção e 
Demolição
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Principais intervenientes

Dono de obra

Projetista / 
PPGRCD

Execução da 
obra

Competeao dono da obra a elaboraçãodo PPGRCD,salvo
quando o contrato ou as peças do procedimento pré-
contratual estabeleçama responsabilidadedo empreiteiro
pelasuaelaboração,aindaque sujeitaa aprovaçãodo dono
daobra.

Incumbe ao empreiteiro ou ao concessionárioexecutar o
PPGRCD,assegurandodesignadamente:

O PPGRCD pode 
ser alterado pelo 
dono da obra na 

fase de 
execução, sob 
proposta do 

produtor de RCD, 
ou, no caso de 
empreitadas de 

conceção ou 
construção, pelo 

adjudicatário, 
com

a autorização do 
dono da obra, 
desde que a 

alteração seja 
devidamente 

fundamentada.

Entidade 
licenciadora

A ANR disponibiliza
no seu sítio na
Internet um modelo
de plano de
prevençãoe gestão
de RCD que pode
ser adaptado à
tipologiadeobra.

a)Apromoçãodareutilizaçãode materiaise a incorporaçãodemateriaisrecicladosnaobra;
b) A existênciana obra de um sistemade acondicionamentoadequadoque permita a gestão
seletivadosRCD;
c)Aaplicaçãoemobradeumametodologiade triagemdeRCDou, noscasosemquetal nãoseja
possível,o seuencaminhamentoparaoperadorde tratamento licenciadoparao efeito;
d) A manutençãodosRCDem obra pelo mínimo tempo possível,de acordocom o princípioda
proteçãodasaúdehumanae do ambiente.

OPPGRCDdeveestardisponívelno localdaobraparaefeitosde fiscalizaçãopelasentidadescompetentes
e serdo conhecimentode todososintervenientesnaexecuçãodaobra.
A correta execuçãodo PPGRCDcondicionaos atos administrativos associadosà receçãoda obra nos
termosprevistosno CCP.

Elabora projeto e plano considerando os requisitos
(modelo) Princípiosgeraisde gestãode resíduos(CapítuloII
do título I) e Metodologiase práticasreferidasno artigo 50
do DL.

Operadores 
licenciados

DL102-D/2020
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Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição (PPGRCD) 1/2

ü O Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março
estabeleceque nasempreitadase concessõesde
obras públicas, o projecto de execução é
acompanhado de um Plano de Prevenção e
Gestãode Resíduosde Construçãoe Demolição
(PPGRCD).

ü Assim, os objectivos do PPGRCDassentamna
definiçãode metodologiase práticasa adoptarna
fasede execuçãode obradestinadasa:

ü Minimizar a produçãoe a perigosidadedos
RCD, designadamentepor viada reutilização
de materiaise dautilizaçãode materiaisnão
susceptíveis de originar RCD contendo
substânciasperigosas;

ü Maximizar a valorização de resíduos,
designadamentepor via da utilização de
materiaisrecicladose recicláveis;

ü Favorecer os métodos construtivos que
facilitem a demolição orientada para a
aplicação dos princípios da prevenção e
reduçãoe da hierarquia das operaçõesde
gestãode resíduos.
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ü O Decreto-Lein.º 102-D/2020de 10
de dezembro, no artigo nº 55
estabelece que as empreitadas e
concessõesde obras públicas, o
projeto de execução é
acompanhado de um Plano de
Prevenção e Gestão de RCD
(PPGRCD) que assegura o
cumprimento dos princípios gerais
de gestão de RCDe das demais
normas aplicáveis constantes do
presenteregime.
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Metodologias e práticas referidas no artigo nº 50

Metodologiase práticasa adotarno projeto e execuçãode obras

A elaboraçãode projetos e a respetivaexecuçãoem obra devem

privilegiara adoçãode metodologiase práticasque:

a) Minimizem a produção e a perigosidade dos RCD,

designadamentepor via da reutilização de materiais e da

utilizaçãode materiaisnão suscetíveisde originar RCDcontendo

substânciasperigosas;

b) Maximizema valorizaçãode resíduosnasváriastipologiasde

obra, assim como a utilização de materiais reciclados e

recicláveis;

c) Favoreçamosmétodosconstrutivosque facilitem a demolição

seletivaorientadaparaa aplicaçãodosprincípiosda prevençãoe

redução e da hierarquia dos resíduos, e a conceçãopara a

desconstrução,nomeadamenteque permita desmontaro edifício

em elementos, não só os mais facilmente removíveis,

designadamentecaixilharias,loiçassanitárias,canalizações,entre

outros,mastambémos componentese/ou materiais,de forma a

recuperar e permitir a reutilização e reciclagem da máxima

quantidadede elementose/ou materiaisconstrutivos.

Minimizar produção e 
perigosidade

Valorizar resíduos e usar 
materiais reciclados e 

recicláveis

Métodos construtivos que 
facilitem a demolição seletiva 
orientada para a aplicação dos 

princípios da prevenção e 
redução e da hierarquia dos 

resíduos
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Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição (PPGRCD) (2/2)

ü Do plano de prevenção e gestão de 
RCD consta obrigatoriamente (Artigo 
nº 2, DL 46/2008):

ü a) A caracterizaçãosumáriada obra a
efetuar, com descrição dos métodos
construtivos a utilizar tendo em vista
os princípiosreferidos no artigo 2.º e
asmetodologiase práticasreferidasno
artigo5.º do presentedecreto- -lei;

ü b) A metodologia para a incorporação
de recicladosde RCD;

ü c) A metodologia de prevenção de
RCD, com identificação e estimativa
dos materiais a reutilizar na própria
obraou noutrosdestinos;

ü d) A referência aos métodos de
acondicionamentoe triagem de RCD
na obra ou em local afeto à mesma,
devendo, caso a triagem não esteja
prevista, ser apresentada
fundamentação da sua
impossibilidade;

ü e) A estimativa dos RCDa produzir, da
fração a reciclar ou a sujeitar a outras
formas de valorização,bem como da
quantidade a eliminar, com
identificação do respetivo código da
listaeuropeiade resíduos. Prevenção

ü Do plano de prevenção e gestão de RCD consta
obrigatoriamente(Artigonº 55, 2 DL202D/2020):

ü a) A caracterizaçãosumária da obra a efetuar, com
descriçãodos métodos construtivos a utilizar tendo
em vistaosprincípiosreferidosno capítuloII do título I
e asmetodologiase práticasreferidasno artigo50.º;

ü b) A metodologia de prevençãode RCD,se aplicável,
com identificação e estimativa dos materiais a
reutilizarnaprópriaobraou noutrosdestinos;

ü c) Informação relativa à avaliação da eventual
contaminaçãodo solo;

ü d) Informação relativa à incorporaçãode materiais
recicladosou de produtos que incorporem materiais
reciclados;

ü e) A referênciaaos métodos de acondicionamentoe
triagem de RCDna obra ou em local afeto à mesma,
devendo, caso a triagem não esteja prevista, ser
apresentadafundamentaçãodasuaimpossibilidade;

ü f) A estimativa da quantidadedos RCDa produzir, da
fração a reciclar ou a sujeitar a outras formas de
valorização, na própria obra ou noutros destinos,e a
suaidentificação,bem comoda quantidadea eliminar,
comidentificaçãodo respetivocódigoLER,bem como,
em casode contaminaçãodo solo, informaçãorelativa
à gestãodossoloscontaminados.

Obra

Incorporação 
reciclados

Acondicionamento 
e triagem

Estimativa 
produção e 

reciclar

Prevenção

Princípios 
Minimizem a produção e a perigosidade dos RCD

Maximizem a valorização de resíduos nas várias 
tipologias de obra, reciclados e recicláveis

Facilitem a demolição seletiva e desconstrução
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Definição do Plano de Prevenção 
e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição
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ωFluxos de RCDs

ωRequisitos

ωClassificação e LER

ωEstimativa RCDs

Estimativa

ωHierarquia 4Rs

ωPrevenção no projeto

ωGestão dos RCDS

ωValorização e 
Operadores

Opções e 
prioridades ωCaracterização obra e 

métodos 

ωOpções e soluções por 
fileira e prevenção 

ωEspecificações 

Soluções e 
plano

ωOrçamentação e 
recursos

ωOperadores 
licenciados

ωCalendário

Recursos e 
calendários

Identificação das tipologias 
de RCDs; Programa para 
estimativa (informação 

documental e analítica) dos 
RCDs

Hierarquia de gestão de 
RCDsem projeto e em obra. 

Assegurar o 
encaminhamento dos RCD. 

Abordagens.

Soluções, e definição da base 
do Plano de Prevenção e 
Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição.

Orçamentação, recursos 
necessários, contratação 
(empresas licenciadas), 

calendarização
Integração no Projeto.

Soluções

Plano e Prevenção de Resíduos de 
Construção e Demolição

Manuel Duarte Pinheiro
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Exemplo modelo de 
desenvolvimento
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Identificação das tipologias de RCDs; 
Programa para estimativa (informação 

documental e analítica) dos RCDs
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Principais origens e tipos de resíduos por tipo de obra na 
União Europeia

Tipo de obra Tipos de resíduos Principais origens
Materiais normalmente 

recuperados

Demolição

Alvenarias, betão armado e betão 
pré-esforçado, metais ferrosos e 

não ferrosos, madeira, cerâmicos, 
plásticos, vidro, produtos de 
gesso e estuque, ferragens e 

guarnições e materiais de 
isolamento.

Edifícios residenciais e não 
residenciais, estruturas de 

engenharia civil (pontes, viadutos, 
chaminés, entre outros).

Metais para reciclagem, entulho para 
enchimentos, algumas ferragens e 
guarnições para revenda, alguma 

madeira para reutilização e pequenas 
quantidades de tijolos.

Construção

Na maioria, solos e rocha, 
desperdícios de tijolos e outros 
cerâmicos, restos de betão, aço, 
madeira, tintas e embalagens

Trabalhos de movimentação de 
terras, desperdícios e restos de 

materiais de trabalhos de 
construção.

Solos e rochas para enchimentos.

Reparação e 
manutenção

Semelhantes aos resíduos de 
demolição: betão, alvenaria, solos 

e produtos betuminosos.

Reabilitação e transformação de 
edifícios. Manutenção de sistemas 

de transporte.

Semelhantes aos resíduos de 
demolição. Entulho para 

enchimentos.

Coelho,A., Brito, J. (2010). Análiseda viabilidadede implantaçãode centraisde reciclagemde resíduosde construçãoe demoliçãoem
Portugal: Parte I - Estimativada geraçãode resíduosde construçãoe demolição. RelatórioICIST. DTCn.º 04/2010. Instituto Superior
Técnico,Lisboa.
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Classificação
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Macro categorias

Os RCD apresentam constituição heterogénea, com frações de 

dimensões variadas, as quais poderão ser classificadas como:

ü resíduos inertes, 

ü não perigosos e 

ü Perigosos (*)
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Classificação LER

17 Resíduos de 
construção e de 

demolição (incluindo 
solos escavados de 

locais contaminados)
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Classificação LER

17 Resíduos de 
construção e de 

demolição (incluindo 
solos escavados de 

locais contaminados)
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Estimativa da 
produção de 

resíduos
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Principais opções
ü Utilização de indicadores

ü Volume, área, valor financeiro ou outro conjugado com a 
atividade ou tipo de construção.

ü Balanço de materiais

ü Quantificação de materiais e conversão em resíduos 
(fator, taxa de desperdício, equações, ...)

ü Determinação em projeto (BIM: revit, ...)

ü Outros

ü Expeditos: Estimativa por observação e estimação 
visual ou outra

ü Auditoria, inventários, ...

ü Avançados: BigData, outros modelos,...

ü Estimativa integrada para a sustentabilidade

ü Avaliação do ciclo de vida - Inventário, Quantificação, 
Impactes, DAPS

ü Potencial de redução, extensão da vida, 
sustentabilidade
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Indicadores
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Exemplo - Indicadores

Distribuição dos valores referentes ao 
código 17 01 01 para a nova construção 
residencial (kg/m2)

Distribuição dos valores referentes 
ao código 17 01 02 para a nova 
construção residencial (kg/m2)

(Mália, 2010)
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Indicadores residencial e não residencial (Reabilitação)

(Mália et al, 2013)
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Produção de resíduos na reabilitação
Resultado (utilizando Indicadores)

Identificar se atividade que produz resíduos pode 
levar a esta categoria e qual o nível da intervenção 

*Indicadores (Exº Mália et al, 
2013) m2 2100

Estimativa Quantidade total Valor inferior * Valor médio* Valor superior*

Tipologias de resíduos:
Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Existe
Que nível de 
intervenção?

17 01 01 (Betão) 18,9 39 690 32 68 040 45,9 96 390

17 01 02 (Tijolos) 63,3 132 930 191 401 940 319,5 670 950

17 01 03 (Ladrilhos, telhas e 
materiais cerâmicos)

1,1 2 310 7 14 385 12,6 26 460

17 02 01 (Madeira) 2 4 200 20 41 895 37,9 79 590

17 02 02 (Vidro) 0,2 420 1 1 680 1,4 2 940

17 02 03 (Plásticos) 0,6 1 260 1 1 995 1,3 2 730

17 03 02 (misturas betuminosas) 12 25 200 12 25 200 12 25 200

17 04 07 (misturas de metais) 0,4 840 4 7 455 6,7 14 070

17 06 04 (materiais de 
isolamento)

0,1 210 0 735 0,6 1 260

17 08 02 (Materiais de 
construção à base de gesso)

2,4 5 040 14 29 085 25,3 53 130

17 09 03 (Resíduos de 
construção e demolição, 
contendo resíduos perigosos) *

0,03 63 0 84 0,05 105

kg 212 163 kg 592 494kg 972 825

Toneladas 212 Toneladas 592 Toneladas 973

Produção RCDs
kg/m2 101,03 282,14 463,25

../4_caso/hexa.pptx
../4_caso/hexa.pptx


www.lidera.info

Atenção à variabilidade

Distribuição dos valores referentes à geração total 
de RCD para a nova construção residencial (kg/m2)

(Mália, 2010)
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Produção de RCDs
Geração de RCD - proporção por materiais - Reabilitação de edifícios de habitação - Componentes de 

resíduos de construção e demolição (em relação à área bruta)

Solos e rochas não 

contaminados

5,53%

Mistura de resíduos 

urbanos equiparados

0,21%

Materiais à base de 

gesso não contaminados

4,25%

Tijolos

51,69%

Plásticos

0,03%

Mistura de metais

0,62%
Ferro e aço

0,19%

Chumbo

0,09%

Madeira

1,69%

Vidro

0,18%

Papel e cartão

0,29%

Ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos

1,65%

Misturas ou fracções 

separadas de betão, 

tijolos, ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos não 

contaminadas

31,32%

Betão

2,26%
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Balanço dos materiais
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Quantificação Mapa de Quantidades 
Quantificação baseado no mapa das quantidade. Elementos a considerar que fazem parte do Projeto de Execução:

ü Mapa de quantidades (Quantifica em peso, quais os materiais contemplados em obra)

ü Avaliação dos processos construtivos em obra

ü Caderno de Encargos

ü Especificações técnicas

ü Projeto (peças escritas e peças desenhadas)

Cálculo de resíduos gerados em obra de construção

1. Quantificação global dos trabalhos;

2. Programação da sequência e duração das diversas tarefas  
(cronograma de trabalhos);

3. Avaliação dos meios necessários

4. (mão-de-obra, materiais, acessórios e equipamentos);

5. Avaliação das exigências logísticas (aquisição de materiais, 
armazenamento, transportes e elevação, manutenção  de 
equipamentos, entre outas);

6. Definição de equipas de trabalho e sua qualificação;

7. Definição dos instrumentos de previsão e controlo da 
produtividade e custos;

8. Definição de procedimentos de controlo e gestão da 
qualidade

(Rogado, 2017)
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Balanço dos materiais
Quantificação baseado no mapa das quantidade. Elementos a considerar que fazem parte do Projeto de Execução:

ü Mapa de quantidades (Quantifica em peso, quais os materiais contemplados em obra)

ü Avaliação dos processos construtivos em obra

ü Caderno de Encargos; Especificações técnicas

ü Projeto (peças escritas e peças desenhadas)

Cálculo de resíduos gerados em obra de 
construção
1. Quantificação global dos trabalhos;
2. Programação da sequência e duração das 

diversas tarefas  (cronograma de trabalhos);
3. Avaliação dos meios necessários
4. (mão-de-obra, materiais, acessórios e 

equipamentos);
5. Avaliação das exigências logísticas (aquisição 

de materiais, armazenamento, transportes e 
elevação, manutenção  de equipamentos, 
entre outas);

6. Definição de equipas de trabalho e sua 
qualificação;

7. Definição dos instrumentos de previsão e 
controlo da produtividade e custos;

8. Definição de procedimentos de controlo e 
gestão da qualidade
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Outros
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Auditorias aos resíduos
(EC, 2018)
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Ciclo de vida e sustentabilidade
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Avaliação no Ciclo de Vida ...

www.lidera.info

P16 |  Gestńo dos resƝduos

ResƝduos

P12 |  Produtos e materiais de origem responsłvel

P13 |  Durabilidade dos ambientes construƝdos
Materiais

Fechar o Ciclo de Materiais e Resíduos

Extracœńo*e*Transporte

Obras

Os aspetos ambientais e impactes ocorrem nas várias fases do ciclo de 
vida importa integrar a perspetiva de avaliação do ciclo de vida e 

soluções de melhor desempenho, desde logo nos materiais /resíduos.
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Exº Declarações Ambientais de Produto

https://daphabitat.pt/assets/Uploads/dap/pdfs/1d546e7283/DAP-PT_ASIC_005.2019.pdf

ASIC ςAGREGADO 
SIDERÚRGICO INERTE PARA A 

CONSTRUÇÃO

https://daphabitat.pt/assets/Uploads/dap/pdfs/1d546e7283/DAP-PT_ASIC_005.2019.pdf
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Exº Declarações Ambientais de Produto

ASIC ςAGREGADO 
SIDERÚRGICO INERTE PARA A 

CONSTRUÇÃO
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Hierarquia de gestão de RCDsem 
projeto e em obra. Assegurar o 

encaminhamento dos RCD. 
Abordagens.
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Hierarquia da  Politica de Resíduos

Reduzir
(a produção de 

resíduos)

Reutilizar

(materiais para o 
mesmo fim)

Reciclar

(material para recuperar valor)

Recuperar

(materiais ou energia)

Deposição

(Utilizando a melhor opção ambiental prática) 

A
b

o
rd

a
g

e
m

  
in

te
g

ra
d

a
 a

o
 c

ic
lo

 d
e

 v
id

a

Evitar

Produtos 
Reciclados
10 %

Projetar para 
otimizar materiais

Seleœńo de
materiais

Gestńo dos 
resƝduos

Projetar para a 
sustentabilidade
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Prevenção com diferentes níveis ....

Ciclo de vida ςrecomeçar   
Resíduos como materiais secundários

www.lidera.info

Decatlhon Montijo 

Materiais locais (C13), estimou-se que entre 75%e 90%dosmateriaisutilizados foram produzidosa uma distŃncia inferior a 100 km,

do local da obra, nomeadamente: betńo moldado - produzido in situ ou localmente Җ100 km; inertes e outros agregados - de
provenişncia local Җ100 km; sistema de fachadas Haironville - Torres Vedras Җ80 km; sistema de cobertura Haironville - Torres
Vedras Җ80 km; caixilharias exteriores e interiores Technal - Prior Velho, Lisboa Җ30 km; serralharias exteriores e interiores /
vedaœƿes - produzidas localmente, a menos de 100 km - por exemplo Xabregas, LisboaҖ30 km; escoria - Siderurgia Nacional - Paio
Pires, Setǵbal Җ20 km; deposiœńo de terras - PalmelaҖ20 km; e prŞ-fabricadosde betńo, PrŞ-fabricadosCastelo - TorresnovasҖ100

km.
Ao nƝvel dos Materiais de baixo impacte (C14), estimou-se que entre 37,5% e 50% dos materiais utilizados, constituam materiais
naturais, reciclados, reciclłveis ou de baixo impacte, nomeadamente: escoria como camada base nas fundaœƿes e arranjos
exteriores, proveniente da Siderurgia Nacional (70 ton); alvenaria de tijolo cerŃmico furado (2503 m2); pavimento em madeira (34
m2); pavimento em mosaico cerŃmico (80 m2); revestimento de fachada em painŞis fenƽlicosάTrespa Meteon Natural NW04/STέ

(331 m2); paredes em azulejo cerŃmico (397 m2); tectos falsos e paredes em placas de gesso cartonado (340 m2); e isolamento
tŞrmico em manta de lńde rocha revestida com vŞu reforœado de fibra natural (8024 m2).

Projetar para 
otimizar materiais

Seleção de
materiais

Gestão dos 
resíduos

Projetar para a 
sustentabilidade
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Ajustar as operações

Demoliœńo seletiva

Desconstruœńo

Armazenamento temporłrio

ExȎ
Utilizaœńo de 
Bacias de 
Retenœńo

X
Assegurar adequado 

armazenamento 
temporłrio

Separaœńo de resƝduos em obra

Exȏ
Edifer (2008) 
Sana FalŞsia ς
Separaœńo de 
resƝduos de 
lavagem de 

autobetoneiras, 
ferro, madeira, 

inertes

Transporte

Valorizaœńo ou 
destino final

Operadores de resƝduos licenciados

Fim de Estatuto de 
ResƝduos (FER)
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Reutilização de solos e rochas não 
contaminadas

Ç devem ser reutilizados na obra de

origem;

Ç podem ser reutilizados ainda noutra

obra sujeita a licenciamento ou

comunicaçãoprévia;

Ç na recuperaçãoambientale paisagística

de exploraçõesmineirase de pedreiras

na cobertura de aterros destinadosa

resíduosem local licenciadopela CM,

nos termos do DLn.º 139/89, de 28 de

Abril.
(AEP, 2011:67)
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Operações
Código Descrição Código Descrição

R1
Utilização principal como combustível ou outro meio 
de produção de energia D1

Depósito no solo, em profundidade ou à superfície (por exemplo, em 
aterros, etc.)

R2 Recuperação/Regeneração de solventes
D2

Tratamento no solo (por exemplo, biodegradação de efluentes líquidos 
ou de lamas de depuração nos solos, etc.)

R3

Reciclagem/recuperação de substâncias orgânicas 
não utilizadas como solventes (incluindo digestão 
anaeróbia e ou compostagem e outros processos de 
transformação biológica) D4

Lagunagem (por exemplo, descarga de resíduos líquidos ou de lamas 
de depuração em poços, lagos naturais ou artificiais, etc.)

R4
Reciclagem/recuperação de metais e compostos 
metálicos

D5

Depósitos subterrâneos especialmente concebidos (por exemplo, 
deposição em alinhamentos de células que são seladas e isoladas 
umas das outras e do ambiente, etc.)

R5
Reciclagem/recuperação de outros materiais 
inorgânicos D6 Descarga para massas de água, com exceção dos mares e dos oceanos

R6 Regeneração de ácidos ou bases
D8

Tratamento biológico não especificado em qualquer outra parte do 
presente anexo que produza compostos ou misturas finais rejeitados 
por meio de qualquer das operações enumeradas de D1 a D12

R7
Valorização de componentes utilizados na redução da 
poluição

D9

Tratamento físico-químico não especificado em qualquer outra parte 
do presente anexo que produza compostos ou misturas finais 
rejeitados por meio de qualquer das operações enumeradas de D1 a 
D12 (por exemplo, evaporação, secagem, calcinação, etc.)

R8 Valorização de componentes de catalisadores D10 Incineração em terra
R9 Refinação de óleos e outras reutilizações de óleos D11 Incineração no mar

R10
Tratamento do solo para benefício agrícola ou 
melhoramento ambiental D12

Armazenamento permanente (por exemplo, armazenamento de 
contentores numa mina, etc.)

R11
Utilização de resíduos obtidos a partir de qualquer 
das operações enumeradas de R1 a R10 D13

Mistura anterior à execução de uma das operações enumeradas de D1 
a D12

R12
Troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das 
operações enumeradas de R1 a R11 D14 Reembalagemanterior a uma das operações enumeradas de D1 a D13

R13

Armazenamento de resíduos destinados a uma das 
operações enumeradas de R1 a R12 (com exclusão do 
armazenamento temporário, antes da recolha, no 
local onde os resíduos foram produzidos) D15

Armazenamento antes de uma das operações enumeradas de D1 a 
D14 (com exclusão do armazenamento temporário, antes da recolha, 
no local onde os resíduos foram produzidos)
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Situações particulares
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Resíduos de Construção com Amianto

ü Foi publicada a portaria n.º 40/2014, de 17 de fevereiro, que estabeleceas
normas para a correta remoção dos materiais contendo amianto, e para o
acondicionamento,transporte e gestãodosrespetivosresíduosde construçãoe
demolição gerados, tendo em vista a proteção do ambiente e da saúde
humana.

ü Com a presente portaria, pretende-se clarificar os aspetos inerentes à
inventariaçãodosmateriaiscontendoamiantoe à suacaracterização,na fasede
projeto, bem como ao acondicionamento, transporte, armazenamento e
eliminaçãodos resíduosde construçãoe demolição com amianto que sejam
gerados.

ü Tratando-se de resíduosde construçãoe demolição(RCD),cujasoperaçõesde
gestão se encontram regulamentadaspelo decreto-lei n.º 46/2008, de 12 de
março e, encontrando-se estabelecidasno RegimeGeralde Gestãode Resíduos
(RGGR),alterado e republicadopelo decreto-lei n.º 73/2011, de 17 de junho,
metas de valorizaçãopara RCDnão perigosos,tem sido preocupaçãodesta
Agênciaassegurarumaadequadacaracterizaçãodasoperaçõesde valorização,na
aceção dada pelo RGGR,para que os RCD contendo amianto não sejam
indevidamente contabilizados para valorização, enquanto (indevidamente)
misturadoscomoutrosRCD(inertes).

ü A pesquisapor estabelecimentoslicenciadospara a realizaçãode operaçõesde
gestãode resíduosno que serefere aoscódigosLER170601* e 170605* da Lista
Europeiade Resíduos,relativos a RCDcom amianto, pode serobtida no SILOGR
-Sistema de Informação do Licenciamento de Operações de Gestão de
Resíduos, sendoque, deveráter-seem conta o facto de que em Portugalnão se
encontramlicenciadasoperaçõespara valorizaçãode RCDcom amianto. Poderá
encontrar a respetiva lista dos aterros que se encontram em exploração
disponívelna páginaeletrónicadestaAgênciaem APA\Politicas\Licenciamentode
atividadesde tratamento de resíduos\Licenciamento- deposiçãode resíduosem
aterro\ANEXOS,devendo assegurar-se previamente que o aterro se encontra
licenciadoparareceberosRCDcomamianto.

https:// www.apambiente.pt/ index.php?ref=16&subref=84&sub2ref=197&sub3ref=283

http://dre.pt/pdf1sdip/2014/02/03300/0143501442.pdf
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Onde se pode encontrar o amianto?

ü Pavimentos 

ü Placas de teto falso

ü Elementos pré-

fabricados constituídos 

por fibrocimento 

ü Produtos e materiais de 

enchimento e 

revestimento aplicados

ü Portas corta-fogo

ü Portas de courettes

ü Paredes divisórias pré-

fabricadas 

ü Tijolos refratários ¬ 

Caldeiras (revestimento 

e apoios) 

ü Telhas 

ü Impermeabilização de 

coberturas e caleiras

Coberturas
Condutas de 
fumo de 
exaustão

Caleiras e 
condutas de 
evacuação

Materiais e 
soluções nas 
paredes

Revestimento 
de paredes

Condutas de 
evacuação / juntas

Barreiras 
anti fogo

(fibrocimento)

Materiais tetos 
e pavimentos

Redes de águas e 
esgotos e depósitos 
de águas

(Caixas de estores.
Isolamentos, tijolos 
refratários ...)

(Autoclismo e 
depósito de 
águas)



www.lidera.info

Obras marítimas 
e Dragados ...

Portaria nº 1450/2007 de 12-11-2007

Fonte:http:// agriculturaemar.com
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Solos contaminados
Principais contaminantes

Fonte: 

https:/ /www.eea.europa.eu/data

-and-
maps/ indicators/progress-in-

management-of-
contaminated-sites-

3/assessment

(eea, 2015)

Metais pesados
34,8%

jleos minerais

23,8%

Hidrocarbonetos 
poli aromłticos

10,9%

Hidrocarbonetos 

aromłticos
10,2%

Outros

9,3%

Hidrocarbonetos 
clorados

8,3%

Fenƽis

1,4%
Cianetos

1,3%

Contaminantes afetando o matriz solo (solo, lamas, sedimentos) (eea, 2011)

Abrangşncia

ωEnquadramento no diploma  (Anexo I)

Avaliaœńo 
Preliminar

ÅAvalia­«o Preliminar do Risco de 
Contamina­«o do Solo

ÅFormul§rio preenchido  ̈APA 

Avaliaœńo 
Exploratƽria

ωAvaliaœńo Exploratƽria da Qualidade do 
Solo

ωPlano de Amostragem

ωRelatƽrio da avaliaœńo exploratƽria

Avaliaœńo 
Detalhada

ωContaminantes

ωPatamares

ωRecetores

ωPotencial Exposiœńo

ωAvaliaœńo Preliminar do Risco

Remediaœńo 
e/ou Follow up

ωProjeto de Remediaœńo

ωExecuœńo do Projeto de Remediaœńo e 
Monitorizaœńo

ωRelatƽrio da Remediaœńo

ωMonitorizaœńo Pƽs-remediaœńo

Avaliar risco

Estimar zonas e quantidades

Solução de gestão do risco
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PPGRCD ςMuito diferenciados

www.lidera4all.com
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Importância da fundamentação, prevenção e valorização
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Integraro ciclodos materaise 
resíduosna

Sustentabilidade da construção
Sistema LiderA

www.lidera4all.com
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Ambientes construídos dimensão importanteΧ  

Materiais (50 % de matérias primas)

Energia primária (40%)

Água potável (mais de  50%)

Gases de efeito de estufa

Resíduos 
sólidos

Efluentes

Zonas urbanas ultrapassam rurais

Vivemos 80 % do tempo no edificado
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Suportar o 
desenvolvimento

Certificar

Procura da sustentabilidade

www.lidera4all.com ou             www.lidera.info


